
 
 
 
 
 

 
Disciplina: Estágio em Serviço Social I – ES696 
Carga horária: 60 h/a      Créditos: 04          Fluxo: 1990.2 
 
 
EMENTA: Conhecimento da realidade institucional, através de uma visão 
histórico-crítica, objetivando a elaboração do projeto de ação interventiva do 
aluno/estagiário. 
 
 OBJETIVOS 
 Discutir com o aluno/estagiário a importância do estágio para a formação 

profissional; 
 Proporcionar ao aluno/estagiário o conhecimento da instituição e de suas 

políticas de ação; 
 Possibilitar ao aluno/estagiário o desenvolvimento contínuo e gradativo do 

conhecimento teórico-prático; 
 Identificar com o aluno-estagiário a relação entre o lugar/campo de estágio e o 

objeto de intervenção, visando à elaboração e, posteriormente, a execução do 
projeto de ação interventiva; 

 Avaliar o grau de compreensão do aluno/estagiário sobre a prática do Serviço 
Social na instituição 

 
 
CONTEUDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE I – Introdução ao Estágio 
                         Supervisionado 
 
 Considerações sobre Estágio 

Supervisionado em Serviço Social; 
 A importância da prática na 

Formação profissional do 
Assistente Social; 

 A dimensão ética da práxis do 
estagiário de Serviço Social; 

 A documentação instrumento de 
registro e reflexão teórico-prático. 
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UNIDADE  II - Análise Institucional 
 Política geral da Instituição. 
 Dinâmica interna e funcionalidade 

da instituição, serviços oferecidos, 
perfil dos usuários atendidos . 

 Programas sociais desenvolvidos 
e nível de participação dos 
usuários. 

 Caracterização do serviço social 
na instituição, posicionamento 
hierárquico, missão, áreas de 
atuação, objeto (s) de 
intervenção.  

 Questão social trabalhada na 
instituição e discurso institucional. 

 
UNIDADE III - Elaboração do 
projeto de intervenção de estágio. 
 
 Instrumentação teórica para 

elaboração do projeto. 
 Elaboração e apresentação em 

sala de aula com discussão e 
debate do projeto de estágio. 
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BIBLIOGRAFIA 
 
Apontamentos e indicações 
bibliográficas das disciplinas de 
Planejamento em Serviço Social e de 
Projeto de TCC. 
Estudo e análise de modelos de 
projetos de intervenção em Serviço. 

SISTEMATICA DE AVALIAÇÃO 
 Apresentação do Diário de Campo e do Relatório – (conforme cronograma)   ---  1º 

NPC 
 Apresentação escrita e exposição oral do relatório do Guia de análise sobre a 

instituição de estágio – 2ºNPC 
 Apresentação do projeto de estágio – 3º NPC 
 Avaliação do Técnico de Apoio; 
 



 
 

3

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

SOUSA, M, L, - Serviço Social e instituições – a questão da participação, São Paulo. 
Cortez 1982 

SILVA, M. O , - O Serviço Social e o Popular: resgate teórico metodológico do projeto 
profissional de  Ruptura, São Paulo, Cortez 1995 

GENTILLI, R.de M. L., -Representações e práticas – identidade e processo de 
trabalho no Serviço Social, São Paulo, Veras, Ed. 1998; 

RIOS,T. – Ética e Competência- coleção Questões na nossa época- SP Cortez Ed. 
7ªed. 1999. 

GUERRA, Y. – A instrumentalidade do Serviço Social – São Paulo,  Cortez,  1995. 

IAMAMOTO,M. V., - O Serviço Social na contemporaneidade: trabalho e formação 
profissional, São Paulo, Cortez Ed. 1998. 

CHUAIRI, S.L., Assistência Jurídica e serviço social: reflexões interdisciplinares, In 
Serviço Social e Sociedade, Ano XXII, nº 67, Especial , 2001. 

MIOTO, R. C. T.,Perícia Social: proposta de um percurso operativo, in Serviço Social 
e Sociedade, Ano XXII nº 67, Especial, 2001. 

CRESS/CFESS/UECE – Pesquisa – O perfil dos Assistentes Sociais frente às 
exigências do mercado de trabalho nos Anos 90: uma Análise da realidade 
Cearense.  

LEI DE REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO DO ASSISTENTE SOCIAL –  Lei nº 
8662 de 7 junho de 1993. 
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232).  
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SUS– SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE . Lei nº 8080, de 19 de setembro de 1990. 
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